
 

 

Estratégias de intervenção junto à 

jovens gays, HSH, travestis e 

transexuais 



  Oficina sobre estratégias de intervenção junto à jovens 

gays, HSH, travestis e transexuais (ago/2014); 

 
 Dr. Fábio Mesquita: 

• Relatório Gap Report UNAIDS; 

• Necessidade de novas estratégias criativas destinadas aos jovens. 

 

 Objetivo: discutir estratégias de 

• Prevenção combinada; 

• Ampliação de testagem e adesão ao tratamento; 

• Comunicação ampliada considerando o repertório cotidiano dos jovens gays, HSH e travestis; 

• Identificação de estratégias para ampliação das lideranças jovens gays, HSH e travestis; 

 

 Participantes 

• Academia; 

• Sociedade civil; 

• Nações Unidas; 

• Coordenações locais; 

• Governo Federal; 

 

 Grupo no Whatsapp e Facebook: "Força Tarefa Jovem". 
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Estratégias de intervenção 

 



 Investir na validação de novas metodologias, na abordagem e prevenção 

dos jovens gays, HSH e travestis nos espaços de maior frequência dos 

mesmos (zonas de sociabilidade); 

 

• Mapear as zonas de sociabilidade de jovens gays, HSH e travestis e utilizar 

este mapa nas ações extra-muros realizadas pelos serviços; 

 

• Inserção dentro de grupos de discussão LGBT no Facebook, sobre as novas 

tecnologias de prevenção; 

 

• Garantir a difusão massiva sobre PEP; 

 

• Difundir o "banco de preservativos" nos espaços de sociabilidade dos jovens; 

Ações em bares, saunas, estabelecimentos comercias, entre outros. Não 

restringir o controle dos preservativos às Unidades de Saúde. 

1. Prevenção Combinada 



Projeto "A Hora É Agora" - Curitiba/PR  



 Investir em unidades móveis para testagem em zonas de sociabilidade de 

jovens gays, HSH e travestis (Quero Fazer, Consultórios na rua e Viva 

Melhor Sabendo); 

 

• GT de Adesão ao Tratamento; 

 

• Reforçar nos serviços de saúde e de testagem as questões relacionadas com a 

autonomia do adolescente frente às ações de testagem (ECA); 

 

• Respeitar os direitos dos jovens gay, HSH e travestis a fazer escolhas sobre 

sua própria saúde e bem-estar; 

 

• #SUSJovem; 

 

• Publicação sobre as RAJVAH. 

2. Ampliação de testagem e adesão ao tratamento 



 Utilizar as novas tecnologias digitais e demais canais eficientes para atingir os jovens 

e linká-los a uma fonte confiável de infomações do MS, estebelecendo parcerias 

(canais, SNJ etc.); 

 

• Realizar treinamento para profissionais da mídia (UNAIDS); 

 

• Produzir vídeos sobre prevenção combinada, testagem, adesão ao tratamento; 

 

• Material específico para facebook/whatsapp; 

 

• Estreitar vínculos com a SNJ; 

 

• Envolver o movimento estudantil (DA, DCE, CA); 

 

• Criação de um Manual de Boas Práticas das Ações para Prevenção e Tratamento de 

HIV/AIDS para os jovens; 

 

• Concurso de embalagem de camisinha; 

 
• Aplicativo (CAT está desenvolvendo um para adesão ao tratamento). 

3. Comunicação Ampliada 



3. Comunicação Ampliada 



 Curso de formação de novos líderes; 

 

• A ser realizado em Brasília/DF, de 07 a 11 de maio de 2015, para jovens de 18 a 26 anos; 

 

• 1019 inscritos; 

 

• Propagação maciça em diversas páginas da Web e do Facebook: Presidência da República, 

Seppir, EBC, Portal Brasil, Rede de Jovens Positivos; 

 

• 490 candidatos/as aptos/as, cujas cartas de motivação foram analisadas pelo Comitê de 

Seleção; 

 

• Selecionados jovens de todas as regiões do Brasil e de todas as populações-chave: 

• Pessoas vivendo com HIV; 

• Gays e HSH; 

• Travestis e transexuais; 

• Profissionais do sexo; 

• Usuários de drogas e redutores/as de danos; 

 

• Cursos posteriores; 

 

• Divulgação do conteúdo do Curso pelas mídias sociais. 

 

4. Ampliação de lideranças 



 Importância da inovação dentro da agenda HIV/AIDS pós-2015; 

 

 

 Aliar prevenção, diagnóstico e tratamento com combate ao preconceito e 

ao estigma; 

 

 

 Close the gap/ Acabar com a lacuna. 

Conclusões 


